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Desafios à frente
da área epidemiológica

Há 11 meses como chefe da Divisão de
Epidemiologia da Conprev, a médica Liz
Almeida tem a exata noção da grande
responsabilidade de estar à frente de uma
equipe do Instituto. Após 20
anos de atuação acadêmica,
em áreas como a de serviço
de saúde mental e
ambiental, Liz se depara
agora, segundo ela própria
define, com um enorme
desafio, já que seu trabalho
envolve monitoramento de
informação, pesquisa e
parcerias em âmbito
nacional.

Há levantamentos em
quase todos os estados sobre
fatores de risco de câncer, em especial
sobre tabagismo, que são divulgados em
publicações como a do Vigescola –
Estudo de Tabagismo em Escolares. Há
solicitações também de treinamentos das
equipes locais. Segundo Liz, “para que este
monitoramento se processe de forma mais
efetiva, a Divisão planeja e executa essas
pesquisas em parceria com as secretarias

estaduais e municipais de saúde e com o
apoio de instituições nacionais e
internacionais, como a Organização Pan-
Americana de Saúde (OPAS)”.

Atualmente está em fase
de criação um Programa de
Pesquisa em Saúde
Coletiva, em parceria com
a CPQ do INCA, que
busca aumentar a
integração entre os
profissionais do Instituto e
de outras instituições de
saúde, além de contribuir
para o aprimoramento do
Sistema Único de Saúde
(SUS), através de pesquisas
em diversas áreas, como

câncer ambiental e ocupacional, estudos
qualitativos e epidemiologia. Este
programa tem um caráter muito
importante, porque de acordo com Liz,
uma maior integração entre as divisões
do Instituto ajudará muito no
desenvolvimento das mesmas,
contribuindo para as ações do INCA
como um todo. 

DESTAQUES

Para explicar à população a
importância da ratificação da Convenção-
Quadro para o Controle do Tabaco,
realizou-se duas audiências públicas em
dezembro. No dia 6, foram discutidas as
possibilidades consensuais para validar o
tratado na Universidade de Santa Cruz do
Sul, no Rio Grande do Sul. O diretor geral
do INCA, José Gomes Temporão, e a
chefe da Divisão de Controle do
Tabagismo e outros Fatores de Risco da
CONPREV, Tânia Cavalcante,
participaram do evento. Já no dia 8,
integrantes da Comissão Nacional para
Implementação da Convenção-Quadro
para o Controle do Tabaco, formada por
11 ministérios, defenderam a aprovação do
documento, na Comissão de Agricultura
da Câmara dos Deputados, em Brasília.

Convenção-Quadro é tema
de audiências públicas

Organizada pela CPQ e CEDC, a
última reunião Café com Ciência de
2004 aconteceu em 16 de dezembro e
discutiu as perspectivas da pesquisa em
oncologia. O auditório da Coordenação
de Pesquisa esteve lotado no debate entre
o chefe do Serviço de Pesquisa Clínica,
Carlos Gil, e o chefe da Divisão de
Medicina Experimental, Marcello
Barcinski. O financiamento de pesquisa
por empresas privadas, a necessidade de
interação entre as áreas de pesquisa e
assistencial e a estrutura da pós-graduação
do INCA foram temas abordados.

Café com Ciência discute
rumos da pesquisa

Profissionais do HC III participam
de eventos internacionais

Profissionais do HC III representaram o INCA em dois
eventos científicos internacionais em dezembro de 2004, nos
Estados Unidos. No IV Congresso Internacional sobre
Linfonodo Sentinela, realizado entre os dias 3 e 6, foram
exibidos dois pôsteres sobre a experiência do Instituto com
linfonodo e uma pesquisa sobre um dos tratamentos oferecidos
para câncer de mama. “Pudemos ver que nossas técnicas estão
em sintonia com os melhores tratamentos existentes em países
como Itália e Suécia”, diz o vice-diretor do HC III e chefe da
Divisão Médica, Sérgio Melo, participante do evento junto
com o médico Carlos Frederico de Freitas Lima.

Já a coordenadora da Pesquisa Clínica, Fátima Gauí, e o
chefe do Serviço de Oncologia Clínica do HC III, Gilberto
Amorim, estiveram presentes ao 27º Simpósio Anual de
Câncer de Mama Sant Antonio, entre os dias 8 e 11. O pôster
apresentado por eles trata da associação de um quimioterápico
oral que aumenta a eficácia da radioterapia em pacientes com
câncer de mama localmente avançado. O site do Clinical Care
Options for Oncology, sobre encontros na área de oncologia,
selecionou o trabalho como um dos destaques do evento. Os
médicos José Bines, Alfredo Cardoso e Priscila Hermont
também apresentaram estudos no mesmo evento. 

Seminário Nacional de Atenção
Oncológica: pactualização de metas

Realizado nos dias 8 e 9 de dezembro, em Brasília, o
Seminário Nacional de Atenção Oncológica contou com a
participação de gestores estaduais e municipais de saúde, além de
técnicos do Ministério da Saúde e do INCA. O objetivo do
encontro foi analisar a situação atual do câncer no Brasil, de
forma a se montar estratégias para fortalecer esse cenário.

Do INCA, estiveram presentes o diretor geral José Gomes
Temporão, a coordenadora de Prevenção e Vigilância, Gulnar Azevedo,
e o coordenador de Ações Estratégicas, Luis Antônio Santini. Os dois
primeiros fizeram apresentações sobre o grau de desenvolvimento das
ações de prevenção, controle e tratamento do câncer.

Entre os itens acordados estão a priorização para 2005 de ações para
o controle dos cânceres do colo uterino e de mama. Estes tipos de câncer
fazem parte da agenda de prioridades do governo federal para este ano. 

Liz é médica e tem 20 anos
de atuação acadêmica.


